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PRIMEIRA PARTE


	
"SEA DEVIL" (DEMÔNIO DO MAR)


	Era uma noite sufocante de janeiro no verão argentino. O céu negro estava coberto de estrelas.

	"O Medusa permaneceu calmamente ancorado. O silêncio da noite não foi quebrado pelo barulho de uma onda ou pelo ranger de um equipamento. O oceano parecia estar em um sono profundo.

	No convés da escuna, estavam os pescadores de pérolas seminus. Cansados do trabalho e do sol quente, eles se reviravam, suspiravam e gritavam em um sono pesado. Seus braços e pernas se contorciam nervosamente. Talvez estivessem sonhando com seus inimigos, os tubarões. Nesses dias quentes e sem vento, os homens estavam tão cansados que, quando terminavam de pescar, não conseguiam nem levantar os barcos no convés. No entanto, isso não era necessário: não havia mudança no clima. E os barcos permaneceram na água durante a noite, amarrados à corrente da âncora. As amuradas não estavam niveladas, o cordame não estava bem apertado, a bujarrona desarrumada balançava um pouco à mais leve brisa. Todo o espaço do convés entre o tanque e o yut estava coberto de pilhas de conchas de pérolas, fragmentos de calcário de coral, cordas, nas quais os caçadores desciam até o fundo, sacos de lona, onde colocavam as conchas que encontravam, barris vazios. Perto do mastro do bisan havia um grande barril de água doce com uma concha de ferro em uma corrente. Ao redor do barril, no convés, havia uma mancha escura de água derramada.

	De tempos em tempos, um ou outro se levantava, cambaleando em um sono meio pesado, e, pisando nos pés e nas mãos dos que dormiam, ia até o barril de água. Sem abrir os olhos, ele bebia uma concha de água e caía como se não tivesse bebido água, mas álcool puro. Os caçadores estavam sedentos: era perigoso comer de manhã antes do trabalho - a pressão da água era muito grande - então eles trabalhavam o dia todo com o estômago vazio até a água escurecer, e somente antes de dormir podiam comer, e eram alimentados com carne enlatada.

	À noite, um índio chamado Balthazar ficava de guarda. Ele era o segundo no comando do capitão

	 

	
Pedro Zurita, proprietário da escuna Medusa.

	Em sua juventude, Balthazar era um famoso pescador de pérolas: ele conseguia ficar debaixo d'água por noventa ou até cem segundos - o dobro do tempo normal.

	"Por quê? Porque em nossa época eles sabiam como ensinar e começaram a nos ensinar desde a infância", disse Balthazar aos jovens pescadores de pérolas. - Eu era apenas um garoto de cerca de dez anos de idade quando meu pai me entregou para ser aprendiz na oficina de José. Ele tinha doze meninos aprendizes. Ele nos ensinou isso. Ele jogava uma pedra branca ou uma concha na água e dizia: "Mergulhe e pegue!" E toda vez ele a jogava cada vez mais fundo. Se você não conseguisse pegá-la, ele o chicoteava com um chicote e o jogava na água como um cachorro. "Mergulhe de novo!" Foi assim que ele nos ensinou a mergulhar. Depois, ele nos ensinou a nos acostumarmos a ficar mais tempo debaixo d'água. Um velho pescador experiente ia até o fundo e amarrava um cesto ou uma rede na âncora. Depois, mergulhávamos e a desamarrávamos debaixo d'água. E até que você a desamarre, não suba. Se o fizer, você receberá um chicote ou uma linha.

	Eles nos batiam sem piedade. Poucos de nós aguentaram. Mas eu me tornei o primeiro caçador de toda a vizinhança.

	Ganhando um bom dinheiro".

	Ao envelhecer, Balthazar desistiu do perigoso ofício de caçador de pérolas. Sua perna esquerda foi mutilada pelos dentes de um tubarão e seu lado foi rasgado por uma corrente de âncora. Ele tinha uma pequena loja em Buenos Aires e comercializava pérolas, corais, conchas e raridades marinhas. Mas ele ficava entediado em terra firme e, por isso, costumava pescar pérolas. Os industriais o valorizavam. Ninguém conhecia melhor do que Balthazar o Golfo de La Plata, suas margens e os locais onde se encontram as conchas de pérolas. Os caçadores o respeitavam. Ele sabia como agradar a todos, tanto os caçadores quanto os proprietários.

	Ele ensinou aos jovens pescadores todos os segredos da pesca: como prender a respiração, como se defender dos tubarões e com uma boa mão - e como esconder uma pérola rara do dono.

	Industriais, proprietários de escunas, o conheciam e apreciavam por sua capacidade de avaliar as pérolas em um piscar de olhos e selecionar rapidamente as melhores em favor do proprietário.

	Portanto, os industriais estavam ansiosos para levá-lo como ajudante e conselheiro.

	Balthazar sentou-se no barril e fumou lentamente um charuto grosso. A luz de uma lanterna presa ao mastro incidia sobre seu rosto. Ele era oblongo, não retorcido, com um nariz regular e olhos grandes e bonitos - o rosto de um araucano. As pálpebras de Balthazar caíram pesadamente e se ergueram lentamente. Ele estava cochilando. Mas se seus olhos estavam dormindo, seus ouvidos estavam acordados. Eles estavam acordados e alertavam sobre o perigo mesmo em um sono profundo. Mas agora Balthazar ouvia apenas os suspiros e murmúrios dos que estavam dormindo. O cheiro de amêijoas apodrecidas vinha da praia - elas foram deixadas para apodrecer para facilitar a extração das pérolas: a concha de uma amêijoa viva não é fácil de abrir. O odor teria parecido repugnante para um homem não acostumado, mas Balthasar o inalou com prazer. Como um vagabundo, um caçador de pérolas, isso o lembrava dos prazeres de uma vida livre e dos excitantes perigos do mar.

	Após a amostragem das pérolas, as maiores conchas foram transferidas para o Medusa.

	Zurita era calculista: ele vendia as conchas para uma fábrica, onde eram usadas para fazer botões e abotoaduras.

	Balthazar estava dormindo. Logo o charuto caiu de seus dedos enfraquecidos. Sua cabeça estava apoiada no peito.

	Mas então um som chegou à sua consciência, vindo de longe, do oceano. O som se aproximou. Balthazar abriu os olhos. Parecia que alguém estava tocando uma trombeta e, em seguida, uma voz humana jovem e alegre gritou: "А!" - e depois uma oitava acima: "Ah!..."

	 

	
 

	 

	O som musical da trombeta não era como o som áspero de uma sirene de navio a vapor, e o grito alegre não se assemelhava ao grito de socorro de um homem se afogando. Era algo novo, algo desconhecido. Balthasar se levantou e sentiu-se imediatamente revigorado. Ele foi até a lateral do barco e olhou para o oceano. Desolação. Silêncio. Balthazar empurrou com o pé o índio que estava deitado no convés e, quando ele se levantou, disse baixinho:

	
	
– Gritando. Deve ser ele.


	
– Não estou ouvindo", respondeu o índio huron, tão silencioso quanto antes, ajoelhado e ouvindo. De repente, o silêncio foi quebrado novamente pelo som de uma trombeta e um grito:


	
– Aah!




	Guron, ao ouvir esse som, se abaixou como se estivesse sob um chicote.

	
	
– Sim, deve ser ele", disse o huron, cerrando os dentes de medo. Os outros caçadores acordaram. Eles se arrastaram até o local iluminado pela lanterna, como se estivessem buscando proteção contra a escuridão nos fracos raios de luz amarelada. Todos se sentaram amontoados, ouvindo com tensão. O som de uma trombeta e uma voz foram ouvidos mais uma vez ao longe, e então tudo ficou em silêncio.


	
– É ele ...


	
– Demônio do mar", sussurraram os pescadores.


	
– Não podemos ficar aqui por mais tempo!


	
– É mais assustador do que um tubarão!


	
– Tragam o mestre para cá!




	 

	 

	
Ouviu-se o bater de pés descalços. Pedro Zurita, o proprietário, bocejou e coçou o peito peludo. Ele estava sem camisa, usando apenas calças de lona; em seu largo cinto de couro estava pendurado o coldre de um revólver. Zurita se aproximou dos homens. A lanterna iluminou seu rosto sonolento e bronzeado, seus cabelos grossos e encaracolados caindo em mechas sobre a testa, suas sobrancelhas negras, seu bigode felpudo e eriçado e sua pequena barba grisalha.

	
	
– O que há de errado?




	Sua voz áspera e calma e seus movimentos confiantes acalmaram os índios.

	Eles falaram todos ao mesmo tempo. Balthazar levantou a mão para silenciá-los e disse:

	
	
– Ouvimos sua voz... o demônio do mar.


	
– Eu sonhei com isso! - respondeu Pedro, sonolento, com a cabeça apoiada no peito.


	
– Não, eu não estava imaginando. Todos nós ouvimos o "ah!..." e o som da trombeta! - gritaram os pescadores. Balthazar os silenciou com o mesmo movimento de sua mão e continuou:


	
– Eu mesmo ouvi isso. Somente o diabo pode tocar uma trombeta como essa. Ninguém no mar grita e toca trombeta assim. Temos de sair daqui.


	
– Contos de fadas", respondeu Pedro Zurita com a mesma languidez.




	Ele não queria levar as conchas ainda não apodrecidas e fedorentas da costa até a escuna e soltar a âncora.

	Mas ele não conseguiu persuadir os índios. Eles estavam agitados, agitando os braços e gritando, ameaçando desembarcar amanhã e caminhar até Buenos Aires se o Zurita não levantasse âncora.

	
	
– Maldito seja esse demônio do mar que está com você! Tudo bem, então. Levantaremos âncora ao amanhecer. - E, ainda resmungando, o capitão se retirou para sua cabine.




	Ele não queria mais dormir. Acendeu uma lâmpada, acendeu um charuto e andou de um canto a outro da pequena cabine. Pensou na estranha criatura que estava aparecendo nessas águas há algum tempo, assustando os pescadores e a população costeira.

	Ninguém nunca havia visto o monstro, mas ele já havia aparecido várias vezes. Foram escritas fábulas sobre ele. Os marinheiros as contavam em sussurros, olhando em volta com receio, como se tivessem medo de que a fera pudesse ouvi-las.

	Algumas pessoas foram prejudicadas por essa criatura, outras foram inesperadamente ajudadas. É um deus do mar", disseram os antigos índios, "que sai das profundezas do oceano uma vez a cada mil anos para restaurar a justiça na Terra.

	Os padres católicos garantiram aos espanhóis supersticiosos que se tratava de um "demônio do mar". Ele começou a aparecer para as pessoas porque a população estava se esquecendo da santa Igreja Católica.

	Todos esses rumores, passados de boca em boca, chegaram a Buenos Aires. Durante semanas

	O "demônio do mar" era um dos assuntos favoritos dos cronistas e feuilletonistas dos jornais tabloides. Se, em circunstâncias desconhecidas, escunas e barcos de pesca afundassem, redes de pesca fossem estragadas ou peixes capturados desaparecessem, o "demônio do mar" era culpado. Mas outros diziam que o "demônio" às vezes jogava peixes grandes nos barcos dos pescadores e uma vez até salvou um homem que estava se afogando.

	Pelo menos um homem que estava se afogando garantiu que, quando estava prestes a mergulhar na água, alguém o pegou pelas costas e, apoiando-o, nadou até a margem, desaparecendo nas ondas no momento em que ele pisou na areia.

	Mas o mais surpreendente era que ninguém nunca tinha visto o "demônio" em pessoa. Ninguém conseguia descrever a aparência dessa criatura misteriosa. Havia, é claro, testemunhas oculares - elas deram ao "demônio" uma cabeça com chifres, barba de bode, pés de leão e cauda de peixe, ou o descreveram como um sapo gigante com chifres e pernas humanas.

	As autoridades do governo de Buenos Aires, a princípio, desconsideraram essas histórias e relatos de jornais, acreditando que fossem ficção.

	Mas o entusiasmo, principalmente entre os pescadores, estava crescendo. Muitos pescadores não se atreviam a ir para o mar. A pesca diminuiu e os habitantes sentiram a falta de peixes. Então, as autoridades locais decidiram investigar a história. Vários barcos a vapor e lanchas da guarda costeira da polícia foram despachados ao longo da costa com ordens para "prender uma pessoa desconhecida que estava semeando confusão e pânico entre a população costeira". A polícia

	 

	
vasculhou a Baía de La Plata e a costa por quinze dias, prendeu vários índios como disseminadores maliciosos de falsos rumores que semeavam o alarme, mas o "demônio" era esquivo.

	O chefe de polícia emitiu uma declaração oficial de que não havia nenhum "demônio" e que tudo não passava de uma invenção de pessoas ignorantes que já haviam sido presas e seriam devidamente punidas, e pediu aos pescadores que não confiassem nos boatos e voltassem a pescar.

	Isso ajudou por um tempo. No entanto, as piadas sobre o "demônio" não pararam.

	Certa noite, os pescadores, que estavam bem longe da costa, foram acordados pelo balido de uma cabra que havia aparecido milagrosamente em seu barco. Outros pescadores se viram retalhados com suas redes puxadas.

	Animados com a nova aparição do "demônio", os jornalistas agora aguardavam a explicação dos cientistas.

	Não demorou muito para os cientistas perceberem.

	Alguns acreditavam que um monstro marinho, desconhecido pela ciência, não poderia existir no oceano, fazendo coisas que somente os humanos poderiam fazer. "Seria diferente", escreveram os cientistas, "se tal criatura aparecesse nas profundezas pouco exploradas do oceano". Mas os cientistas ainda não podiam presumir que tal criatura pudesse agir racionalmente. Os cientistas, juntamente com o chefe da polícia marinha, achavam que tudo isso era brincadeira de alguma pessoa maliciosa.

	Mas nem todos os cientistas pensavam dessa forma.

	Outros estudiosos se referiram ao famoso naturalista suíço Konrad Gesner,1 que descreveu uma donzela do mar, um demônio do mar, um monge do mar e um bispo do mar.

	"No final, muito do que os cientistas antigos e medievais escreveram foi justificado, mesmo que a nova ciência não reconhecesse esses ensinamentos antigos. A criatividade de Deus é inesgotável, e nós, cientistas, somos mais modestos e cautelosos em nossas conclusões do que qualquer outra pessoa", escreveram alguns dos antigos cientistas.

	No entanto, era difícil chamar essas pessoas modestas e cautelosas de cientistas. Eles acreditavam mais em milagres do que em ciência, e suas palestras eram como sermões. No final, uma expedição científica foi enviada para resolver a disputa. Os membros da expedição não tiveram a sorte de encontrar o "demônio". Mas aprenderam muito sobre as ações da "pessoa desconhecida" (os antigos cientistas insistiam que a palavra "pessoas" deveria ser substituída pela palavra "seres").

	Em um relatório publicado nos jornais, os membros da expedição escreveram:

	 

	"1. Em alguns lugares nos bancos de areia, notamos pegadas de pés humanos estreitos. As pegadas saíam do lado do mar e voltavam para o mar. Entretanto, essas pegadas poderiam ter sido deixadas por uma pessoa que estivesse viajando para a costa em um barco.

	2 As redes que examinamos têm cortes que podem ter sido feitos por uma ferramenta de corte afiada. É possível que as redes tenham ficado presas em rochas subaquáticas afiadas ou destroços de ferro e tenham se rompido.

	3 De acordo com relatos de testemunhas oculares, o golfinho foi jogado na praia por uma tempestade, a uma distância considerável da água, e alguém o colocou na água à noite, e vestígios de pernas e garras longas foram encontrados na areia.

	Sabe-se que os golfinhos que caçam peixes ajudam os pescadores, conduzindo-os até o cardume. Os pescadores geralmente resgatam os golfinhos que estão em apuros. As marcas de garras podem ter sido feitas por dedos humanos. A imaginação fez com que elas se parecessem com marcas de garras.

	4. A cabra pode ter sido trazida em um barco e plantada por algum brincalhão."

	 

	Os cientistas encontraram outras razões, igualmente simples, para explicar a origem dos rastros deixados pelo "demônio".

	Os cientistas concluíram que nenhum monstro marinho poderia ter realizado ações tão complexas.

	No entanto, essas explicações não satisfaziam a todos. Mesmo entre os próprios cientistas, houve quem dissesse,

	

	
	
1 Conrad Gesner - cientista do século XVI Escreveu a History of Animals (História dos Animais), que exerceu uma influência extraordinariamente forte sobre os naturalistas durante muito tempo.




	 

	
para quem essas explicações pareciam duvidosas. Como poderia o mais habilidoso e persistente brincalhão fazer tais coisas sem ser visto pelas pessoas por tanto tempo? Mas a principal coisa sobre a qual os cientistas não falaram em seu relatório foi que o "demônio" realizou suas façanhas durante um curto período de tempo em locais diferentes e distantes. Ou o "demônio" conseguia nadar com uma rapidez inaudita, ou ele tinha alguns dispositivos peculiares ou, finalmente, o "demônio" não era um, mas vários. Mas então todas essas piadas se tornaram ainda mais incompreensíveis e ameaçadoras.

	Pedro Zurita relembrou toda a história misteriosa enquanto andava de um lado para o outro na cabine. Ele não percebeu que estava amanhecendo e que um raio cor-de-rosa entrava pela vigia. Pedro apagou a lâmpada e começou a lavar o rosto. Enquanto molhava a cabeça com água morna, ouviu gritos assustados vindos do convés. Zurita, sem ter terminado de se lavar, subiu rapidamente o passadiço.

	Os caçadores nus, com bandagens de lona em volta das coxas, ficaram ao lado do barco, agitando os braços e gritando desordenadamente. Pedro olhou para baixo e viu que os barcos, que haviam sido deixados na água durante a noite, tinham sido desamarrados. A brisa da noite os havia levado bem longe no oceano aberto. Agora a brisa da manhã os levava lentamente em direção à costa. Os remos dos botes, espalhados na água, flutuavam pela baía.

	Zurita ordenou que os caçadores reunissem os barcos. Mas ninguém se atreveu a sair do convés. Zurita repetiu a ordem.

	
	
– Caia nas garras do demônio você também", disse alguém.




	Zurita pegou o coldre de seu revólver. A multidão de caçadores se afastou e se amontoou ao redor do mastro. Os caçadores olharam hostilmente para Zurita. Um confronto parecia iminente. Mas então Balthazar interveio.

	
	
– O araucano não teme ninguém", disse ele; "o tubarão não acabou comigo, e o diabo vai se engasgar com os ossos velhos". - E, com as mãos cruzadas sobre a cabeça, ele se jogou na água e nadou até o barco mais próximo.




	Os caçadores subiram a bordo e observaram Balthazar com medo. Apesar da idade avançada e da perna dolorida, ele nadava perfeitamente. Em algumas braçadas, o índio nadou até o barco, pescou um remo flutuante e entrou no barco.

	
	
– A corda foi cortada com uma faca", ele gritou, "e bem cortada! A faca era tão afiada quanto uma navalha.




	Ao ver que não havia nada de errado com Balthazar, vários caçadores seguiram o exemplo.

	
ANDAR EM UM GOLFINHO


	O sol tinha acabado de nascer, mas já estava escaldante. O céu azul-prateado não tinha nuvens, o oceano estava parado. "O Medusa já estava a vinte quilômetros ao sul de Buenos Aires. Seguindo o conselho de Balthazar, eles ancoraram em uma pequena baía, perto de uma costa rochosa, com duas saliências que se erguiam da água.

	Os barcos estavam espalhados pela baía. Em cada barco, de acordo com o costume, havia dois apanhadores: um mergulhava e o outro puxava o mergulhador. Em seguida, eles trocavam de papéis.

	Um barco chegou bem perto da costa. O mergulhador agarrou um grande pedaço de calcário de coral amarrado à extremidade de uma corda com os pés e afundou rapidamente.

	A água estava muito quente e clara - todas as rochas do fundo eram claramente visíveis. Mais perto da margem, os corais se erguiam do fundo - ainda aglomerados de jardins subaquáticos. Pequenos peixes, brilhando com ouro e prata, corriam entre os arbustos.

	O mergulhador afundou e, abaixando-se, começou a recolher rapidamente as conchas e colocá-las em uma bolsa amarrada a uma alça ao seu lado. Seu colega de trabalho, um índio huron, segurou a ponta da corda com as mãos e se inclinou sobre a lateral do barco para olhar para a água.

	De repente, ele viu o mergulhador se levantar o mais rápido que pôde, balançar os braços, agarrar a corda e puxá-la com tanta força que quase puxou o Huron para a água. O barco balançou. O índio huron levantou seu companheiro às pressas e o ajudou a subir no barco. O mergulhador estava respirando com dificuldade, com a boca bem aberta, os olhos dilatados e o rosto cor de bronze escuro acinzentado, pois estava pálido.

	
	
– Um tubarão?




	 

	
Mas o mergulhador não conseguiu responder nada; ele caiu no fundo do barco.

	O que poderia ser tão assustador no fundo do mar? Huron se abaixou e olhou para a água. Sim, algo estava acontecendo lá. Os pequenos peixes estavam correndo para se esconder nas densas moitas das florestas subaquáticas como pássaros à procura de uma pipa.

	De repente, o índio Huron viu algo que parecia uma fumaça roxa surgir de trás de uma rocha submersa em um ângulo. A fumaça se espalhou lentamente em todas as direções, colorindo a água de rosa. Imediatamente, algo escuro apareceu. Era o corpo de um tubarão. Ele se virou lentamente e desapareceu atrás de uma saliência rochosa. A fumaça carmesim debaixo d'água só podia ser sangue derramado no fundo do oceano. O que havia acontecido ali? Huron olhou para seu companheiro, mas ele estava imóvel de costas, respirando com a boca aberta e olhando fixamente para o céu. O índio pegou os remos e se apressou em carregar seu companheiro subitamente doente para bordo do Medusa.

	Por fim, o mergulhador voltou a si, mas como se tivesse perdido o dom das palavras, ele apenas mugiu, balançou a cabeça e estufou os lábios.

	Os antigos caçadores da escuna cercaram o mergulhador, aguardando ansiosamente sua explicação.

	
	
– Fale! - gritou o jovem índio, finalmente, sacudindo o mergulhador. - Fale, se não quiser que sua alma covarde voe para fora de seu corpo O mergulhador balançou a cabeça e disse em voz baixa:


	
– Visto... o demônio do mar.


	
– Ele?


	
– Falem, falem! - gritaram os caçadores, impacientes.


	
– Estou vendo um tubarão. O tubarão está vindo direto para mim. Estou morto! Ele é grande, preto, já abriu a boca, vai me comer. Eu olho - ainda nadando ...


	
– Outro tubarão?


	
– O demônio!


	
– Como ele é? Ele tem uma cabeça?


	
– Cabeça? Sim, acho que tenho uma. Olhos, pelo vidro.


	
– Se há olhos, deve haver uma cabeça", disse o jovem indiano com confiança. - Os olhos estão presos a alguma coisa. Ele tem patas?


	
– As patas são como as de um sapo. Os dedos são longos, verdes, com garras e membranas. Ele brilha como um peixe com escamas. Nadou até o tubarão, mostrou a pata, e o tubarão! Sangue da barriga do tubarão...


	
– Como são suas pernas? - perguntou um dos caçadores.


	
– Pernas? - O mergulhador estava tentando se lembrar. - Não há pernas. Há uma grande cauda. E na ponta da cauda há duas cobras.


	
– De quem você tinha mais medo, do tubarão ou do monstro?


	
– Monstros", respondeu ele sem hesitar. - Um monstro, embora tenha salvado minha vida. Era




	 

	
o n...

	 



	
– Sim, era sobre ele.


	
– Sea Devil", disse o índio.


	
– O deus do mar que vem em auxílio dos pobres", corrigiu o velho índio, Eta




	 

	
A notícia se espalhou rapidamente para os barcos na baía. Os caçadores correram para a escuna e embarcaram nos barcos.

	Todos cercaram o mergulhador que havia sido resgatado pelo demônio do mar. E ele repetiu que chamas vermelhas saíam das narinas do monstro e que seus dentes eram afiados e longos, do tamanho de um dedo. Suas orelhas se moviam e ele tinha nadadeiras nas laterais e uma cauda como um remo na parte de trás.

	Pedro Zurita, nu até a cintura, com calças brancas curtas, sapatos descalços e um chapéu de palha alto e de abas largas na cabeça, mexendo nos sapatos, andava pelo convés, ouvindo as conversas.

	Quanto mais o contador de histórias se empolgava, mais Pedro se convencia de que tudo havia sido inventado por um caçador assustado com a aproximação de um tubarão.

	"Mas talvez não seja tudo invenção. Alguém abriu a barriga do tubarão, pois a água da baía ficou rosada. O índio está mentindo, mas há alguma verdade nisso tudo. É uma história estranha, caramba!"

	Nesse ponto, as reflexões de Zurita foram interrompidas pelo som de uma buzina que soou repentinamente atrás de uma pedra.

	 

	
Esse som atingiu a tripulação do Medusa como um trovão. Todas as conversas cessaram imediatamente e seus rostos ficaram pálidos. Os caçadores olharam com horror supersticioso para a rocha de onde a trombeta soou.

	Não muito longe do penhasco, uma manada de golfinhos estava brincando na superfície do oceano. Um golfinho se separou da manada, bufou alto como se estivesse respondendo ao chamado da trombeta, nadou rapidamente em direção ao penhasco e desapareceu atrás dos penhascos. Passaram-se mais alguns momentos de espera tensa. De repente, os caçadores viram um golfinho aparecer por trás do penhasco. Em seu dorso, estava sentada a cavalo uma estranha criatura, o "demônio" do qual o mergulhador havia falado recentemente. O monstro tinha o corpo de um homem, e em seu rosto havia olhos tão grandes quanto velhos relógios bulbosos, que brilhavam à luz do sol como faróis de carro, sua pele era de um delicado azul prateado e suas mãos eram como mãos de sapo, verde-escuras, com dedos longos e teias entre eles. As pernas abaixo dos joelhos eram de água. Não se sabe se elas terminavam em caudas ou se eram pernas humanas comuns. A estranha criatura segurava uma concha longa e retorcida em sua mão. Ela trombeteou mais uma vez para a concha, riu um riso humano alegre e, de repente, gritou em espanhol claro:

	"Rápido, Leading, dois à frente!" - deu um tapinha no dorso lustroso do golfinho com uma mão de sapo e estimulou seus flancos com as pernas. E o golfinho, como um bom cavalo, ganhou velocidade.

	Os caçadores deram um grito involuntário.

	O incomum cavaleiro se virou. Quando viu as pessoas, ele desceu do golfinho com a velocidade de um lagarto e se escondeu atrás de seu corpo. Uma mão verde apareceu por trás do golfinho, dando um tapa nas costas do animal. O golfinho obediente mergulhou na água com o monstro.

	O estranho par fez um semicírculo embaixo d'água e desapareceu atrás de uma rocha subaquática....

	Todo esse passeio incomum não levou mais do que um minuto, mas os espectadores não conseguiram se recuperar do espanto por muito tempo.

	Os caçadores gritaram, correndo pelo convés, segurando suas cabeças. Os índios caíram de joelhos e imploraram ao deus do mar que os poupasse. Um jovem mexicano subiu no mastro principal assustado e gritou. Os negros rolaram para o porão e se amontoaram em um canto.

	A pesca estava fora de questão. Pedro e Balthazar se esforçaram para restaurar a ordem. "Medusa"

	lançou âncora e está indo para o norte.

	 

	
FRACASSO DA ZURITA


	O capitão do Medusa desceu à sua cabine para pensar no que havia acontecido.

	
	
– Você pode ficar louco! - disse Zurita, despejando um jarro de água morna sobre sua cabeça. - O monstro marinho fala no mais puro castelhano! O que é isso? Demônio? Loucura? Mas a loucura não pode estar em toda a tripulação ao mesmo tempo. Nem mesmo duas pessoas podem ter o mesmo sonho. Mas todos nós já vimos o demônio do mar. É inegável. Portanto, deve ser real, por mais improvável que seja.




	Zurita molhou sua cabeça com água novamente e olhou pela vigia para se refrescar.

	
	
– Seja como for", continuou ele, um pouco mais calmo, "essa criatura monstruosa é dotada de uma mente humana e pode fazer coisas razoáveis. Parece se comportar igualmente bem na água e na superfície. E sabe falar espanhol, portanto, pode ser explicado. E se... E se pudéssemos pegar a fera, domesticá-la e fazê-la pegar pérolas! Um sapo que consegue viver na água poderia substituir um exército inteiro de pescadores. E que lucro! Cada pescador de pérolas tem que dar um quarto da pesca. E esse sapo não custaria nada. Você pode ganhar centenas de milhares, milhões de pesetas em um período muito curto de tempo!




	Zurita sonhava. Até agora, ele esperava ficar rico, procurando conchas de pérolas onde ninguém jamais as havia extraído. O Golfo Pérsico, a costa oeste do Ceilão, o Mar Vermelho, as águas australianas - todos esses lugares de pérolas são distantes, e as pessoas têm procurado pérolas lá há muito tempo. Ir para o Golfo do México ou para o Golfo da Califórnia, para as ilhas de Thomas e Margarita?

	

	
	
2 Leading é a palavra inglesa para "liderar".




	 

	
Zurita não podia navegar até as costas da Venezuela, onde se encontravam as melhores pérolas americanas. Sua escuna estava muito deteriorada para isso, e não havia pescadores suficientes - em suma, era necessário colocar o negócio em um patamar elevado. E Zurita não tinha dinheiro suficiente. Então, ele ficou na costa da Argentina. Mas agora! Agora ele poderia ficar rico em um ano, se ao menos conseguisse pescar

	"demônio do mar".

	Ele será o homem mais rico da Argentina, talvez até dos Estados Unidos. O dinheiro abrirá seu caminho para o poder. O nome de Pedro Zurita estará na boca de todos. Mas devemos ser muito cuidadosos. E, acima de tudo, manter o segredo.

	Zurita subiu ao convés e, reunindo toda a tripulação até o cozinheiro, disse:

	
	
– Você sabe qual foi o destino daqueles que espalharam rumores sobre o demônio do mar? Eles foram presos pela polícia e estão na prisão. Devo avisá-los de que o mesmo acontecerá com todos vocês se disserem uma palavra sobre ver o demônio do mar. Vocês serão colocados na prisão. Entenderam? Portanto, se dão valor à sua vida, não contem a ninguém sobre o demônio.




	"Eles não acreditarão neles de qualquer forma: tudo parece muito com um conto de fadas", pensou Zurita e, chamando Baltazar para sua cabine, iniciou seu plano sozinho.

	Balthasar ouviu atentamente seu anfitrião e, após um momento de silêncio, respondeu:

	
	
– Sim, isso é bom. Um demônio do mar vale mais do que cem caçadores. É bom ter um demônio a seu serviço. Mas como você o pega?


	
– Com a rede", respondeu Zurita.


	
– Ele cortará a rede como se estivesse cortando a barriga de um tubarão.


	
– Podemos solicitar uma rede de metal.


	
– Quem vai pegá-lo? Basta dizer aos nossos mergulhadores:




	"O demônio", e seus joelhos se dobram. Nem mesmo por uma bolsa de ouro eles concordariam.

	
	
– E você, Balthazar? O índio encolheu os ombros:


	
– Nunca cacei um demônio marinho antes. Provavelmente não será fácil avistar um, mas não é difícil matá-lo, desde que ele seja feito de carne e ossos. Mas você precisa de um demônio vivo.


	
– Você não tem medo dele, Balthazar? O que você acha do demônio do mar?


	
– O que posso pensar do jaguar que voa sobre o mar e do tubarão que sobe em árvores? A fera desconhecida é mais assustadora. Mas eu gosto de caçar a fera assustadora.


	
– Eu o recompensarei generosamente. - Zurita apertou a mão de Balthazar e continuou a desenvolver seu plano diante dele:


	
– Quanto menos pessoas estiverem envolvidas nesse caso, melhor. Converse com seus araucanos. Eles são corajosos e inteligentes. Escolha cinco homens, não mais. Se os nossos não forem suficientes, arranje alguns por fora. O demônio fica fora da costa. A primeira coisa a fazer é descobrir onde é a toca dele. Depois, podemos capturá-lo facilmente em uma rede.




	Zurita e Balthazar começaram a trabalhar rapidamente. Zurita mandou fazer um medidor de arame sob sua encomenda, que se assemelhava a um grande barril de fundo aberto. Dentro da medida, Zurita esticou redes de cânhamo para que o "demônio" ficasse emaranhado nelas como em uma teia de aranha. Os caçadores foram calculados. Da tripulação do "Medusa", Balthazar conseguiu persuadir apenas dois índios araucanos a participar da caçada ao "demônio". Ele recrutou mais três em Buenos Aires.

	Decidiu-se começar a rastrear o "demônio" na baía onde a tripulação da "Medusa" o viu pela primeira vez. A escuna ancorou a alguns quilômetros da pequena baía para não despertar as suspeitas do demônio. Zurita e seus companheiros ocasionalmente se dedicavam à pesca, como se esse fosse o objetivo de sua viagem. Ao mesmo tempo, os três se revezavam para se esconder atrás de rochas na costa, mantendo-se atentos ao que estava sendo feito nas águas da baía.

	A segunda semana estava chegando ao fim, e o "demônio" não deu nenhum sinal de si.

	Balthazar conheceu os habitantes da costa, os fazendeiros indianos, vendeu-lhes peixe barato e, conversando com eles sobre várias coisas, discretamente desviou a conversa para o

	"o demônio do mar". A partir dessas conversas, o velho índio ficou sabendo que eles haviam escolhido o lugar certo para caçar: muitos índios que viviam perto da baía tinham ouvido o som da buzina e visto as pegadas na areia. Eles lhes asseguraram que o calcanhar do "demônio" era humano, mas que os dedos dos pés eram consideravelmente

	 

	
alongado. Às vezes, os índios notavam uma cavidade na areia de suas costas, pois ele estava deitado na praia.

	O "demônio" não fez mal aos habitantes da costa, e eles pararam de prestar atenção aos rastros que ele deixava de vez em quando, lembrando de si mesmo. Mas ninguém viu o próprio demônio.

	Durante quinze dias, o "Medusa" permaneceu na baía, pescando para manter as aparências. Durante quinze dias, Zurita, Balthazar e os índios contratados ficaram atentos à superfície do oceano, mas

	o "demônio do mar" não apareceu. Zurita estava preocupado. Ele era impaciente e mesquinho. Todo dia custava dinheiro, e esse "demônio do mar" ficava esperando. Pedro estava começando a ter dúvidas. Se

	"O demônio é uma criatura sobrenatural, nenhuma rede pode pegá-lo. E é perigoso mexer com esse demônio". E é perigoso mexer com um demônio assim", Zurita era supersticioso. Deveríamos convidar um padre com uma cruz e presentes sagrados para a Medusa, por precaução? Novas despesas. Mas talvez o "demônio do mar" não fosse um demônio, mas um brincalhão, um bom nadador, que se vestia de demônio para assustar as pessoas? Um golfinho? Mas um golfinho, como qualquer animal, pode ser domesticado e treinado. Por que não desistimos de tudo isso?

	Zurita anunciou uma recompensa para quem encontrasse o "demônio" primeiro e decidiu esperar mais alguns dias.

	Para sua alegria, no início da terceira semana, o "demônio" finalmente começou a aparecer.

	Após o dia de pesca, Balthazar deixou o barco cheio de peixes na praia. De manhã cedo, os compradores deveriam vir buscar os peixes.

	Balthazar foi à fazenda para visitar um índio que conhecia e, quando voltou à praia, o barco estava vazio. Balthazar pensou imediatamente que o "demônio" havia feito isso.

	"Ele realmente comeu tantos peixes assim?" - Balthazar se perguntou.

	Naquela mesma noite, um dos índios de plantão ouviu o som de uma trombeta ao sul da baía. Dois dias depois, no início da manhã, um jovem araucano informou que finalmente havia conseguido localizar o

	"o demônio". Ele veio em um golfinho. Dessa vez, o "demônio" não se sentou a cavalo, mas nadou ao lado do golfinho, segurando o "arreio" - uma larga coleira de couro - com a mão. Na baía, o "demônio" tirou a coleira do golfinho, deu um tapinha no animal e desapareceu nas profundezas da baía, no fundo de um penhasco íngreme. O golfinho nadou até a superfície e desapareceu.

	Zurita, depois de ouvir o araucano, agradeceu-lhe, prometendo recompensá-lo, e disse:

	
	
– O diabo dificilmente sairá de seu esconderijo esta tarde. É por isso que precisamos inspecionar o fundo da baía. Quem fará isso?




	Mas ninguém queria afundar no fundo do oceano, arriscando-se a um encontro cara a cara com um monstro desconhecido.

	Balthazar deu um passo à frente.

	
	
– Aqui estou eu! - disse ele brevemente. Balthazar foi fiel à sua palavra. O "Medusa" ainda estava ancorado. Todos, exceto os vigias, desembarcaram e foram para o penhasco íngreme na baía. Balthazar amarrou uma corda em volta de si mesmo para que pudesse ser puxado para fora se parecesse ferido, pegou uma faca, enfiou uma pedra entre as pernas e afundou até o fundo.




	Os araucanos esperaram impacientemente por seu retorno, olhando para um ponto na névoa azulada da baía sombreada por rochas. Quarenta segundos, cinquenta segundos, um minuto se passaram, e Baltazar não retornou. Por fim, ele puxou a corda e foi erguido à superfície. Ofegante, Balthazar disse:

	
	
– Uma passagem estreita leva a uma caverna subterrânea. Ela é tão escura quanto a barriga de um tubarão. O demônio do mar só poderia se esconder nessa caverna. Ela é cercada por uma parede lisa.
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